
 

 

 

MANIFESTAÇÃO DOS PROFESSORES DO DAN 
 EM DEFESA DA DEMOCRACIA E DA CIDADANIA 

 

 

Os professores do Departamento de Antropologia da Universidade de Brasília e demais 
membros do Colegiado deste Departamento, abaixo assinados, vimos a público registrar 
nossa grave preocupação com o atual cenário político brasileiro, nos termos que se 
seguem. 

 

A antropologia brasileira tem larga tradição de estudos sobre a realidade política nacional. A 
pesquisa sobre práticas de participação política na construção de direitos marcou 
significativamente a formação da comunidade antropológica no Brasil e seu reconhecimento 
internacional.  

Testemunhamos, como observadores e analistas privilegiados, a longa e árdua trajetória de 
conquistas de direitos, a começar pelo direito a ter direitos, no Brasil, nas últimas décadas, o 
que resultou na consolidação de um campo social de democracia e cidadania no país, a 
duras penas conquistado. Na qualidade de departamento acadêmico que abriga um 
programa de excelência em formação e pesquisa em antropologia com tradição de mais de 
quatro décadas, reconhecido pela comunidade científica nacional e internacional, sentimo-
nos compelidos a expressar em público nossa grave preocupação com a as ameaças que 
rondam este campo. 

Há meses vemos crescer os ataques, em especial no Legislativo brasileiro, a um conjunto de 
valores tidos como consolidados em nosso campo político, entre eles os da legalidade e do 
respeito à diversidade de opiniões, crenças e formas de organização social.  

Episódios recentes, como a instalação de uma CPI em que se põe em causa a ação 
profissional de antropólogos em prol da diversidade cultural no país (CPI da FUNAI e INCRA), 
projetos de lei que restringem o livre pensar (PL 2731/2015, PL 7180/2014, entre outros) e 
tornam ainda mais árduo o caminho pela efetivação de direitos já conquistados (PEC 215 e a 
regulamentação da PEC 81/2014) já anunciavam uma atmosfera de ataques diretos, não 
somente a direitos de grupos específicos, mas aos próprios fundamentos de uma vida cívica 
democrática.  

Nas últimas semanas, episódios ainda mais preocupantes têm sido presenciados. Manobras 
regimentais de legalidade incerta vêm se tornando rotina no Legislativo nacional, pondo em 
causa a confiança em instituições que deveriam zelar pelo Estado Democrático de Direito. 
Diante deste cenário, cumpre-nos repudiar enfaticamente essas investidas contra um 
projeto de sociedade plural, democrática e igualitária.  

Associamo-nos aqui a outras manifestações da comunidade acadêmica brasileira em defesa 
da legalidade e da democracia e conclamamos a comunidade antropológica a investir tempo 
e inteligência na compreensão dos fenômenos em curso, sem prejuízo de iniciativas de 
repúdio a práticas que podem resultar na diminuição do pleno Estado de Direito e das 
garantias sociais e cidadãs no Brasil. 

 

Brasília,  14 de dezembro de 2015. 
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